
 
 

 

 

 

A importância da Tecnologia de Informação nas PME 

Portuguesas para o seu desempenho numa época pandémica 

 

 

Inês Paulos Horta 

 

Mestrado em Economia da Empresa e da Concorrência 

Dissertação 

 

 

Orientador:  

Prof. Dr. Vítor Hugo Ferreira 

 

 

 

Outubro, 2022 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

A importância da Tecnologia de Informação nas PME 

Portuguesas para o seu desempenho numa época pandémica 

 

 

Inês Paulos Horta 

 

Mestrado em Economia da Empresa e da Concorrência 

Dissertação 

 

 

 

Orientador:  

Prof. Dr. Vítor Hugo Ferreira 

 

Outubro, 2022 

 

 

Keywords: Technology, IT, Competitiveness, Organization effectiveness, Performance. 

Classificação J.E.L: O33, O31 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



i 
 

Agradecimentos 

 

Não poderia deixar passar este momento tão marcante, para agradecer todo o auxílio, 

carinho e dedicação por parte de várias pessoas que direta ou indiretamente ao longo 

destes dois anos de Mestrado, marcaram a minha vida, e que sem eles, não teria sido 

possível chegar até aqui, ou pelo menos da mesma maneira.  

Agradeço em primeiro lugar ao ISCTE e aos professores que me acompanharam 

nesta jornada, dando um especial destaque a professora Dra. Nádia Simões, e ao meu 

orientador Professor Dr. Vítor Hugo Ferreira, pelo seu apoio nesta última jornada.  

Quero agradecer também à minha entidade empregadora, Accenture Portugal, por 

me ter oferecido todas as condições para que este sonho se pudesse tornar real. Agradeço 

ainda todo o apoio e disponibilidade que me ofereceu, assim como os conhecimentos. 

Sinto que consegui crescer não só como profissional, mas também como pessoa.  

À minha mãe, Paula Horta e ao meu pai, André Horta, pela dedicação, educação 

e sacrifício. Obrigada por sempre me apoiarem e incentivarem a estudar. Obrigada por 

tudo o que sou. Aos meus irmãos, Beatriz e André, simplesmente por existirem e por 

tirarem sempre de mim um sorriso nos momentos complicados, e por serem os meus 

melhores amigos.  

Aos meus avós maternos, Francisco Paulos e Claúdina Paulos, por todo o amor e 

apoio. Obrigada por serem a minha inspiração e por nunca desistirem de mim. Aos meus 

avós paternos, José Horta e Maria da Graça por todo o apoio e carinho, por todos os 

momentos e sorrisos.  

Por fim, mas não menos importante, ao meu namorado, João Filipe, por todo o 

incentivo e apoio para estudar e para me ver sempre melhor. Por toda a paciência e 

compreensão nos momentos mais difíceis, e obrigada porque sem ti não teria sido igual.  

Por serem as pessoas fantásticas que são e acreditarem em mim, a todos um 

MUITO OBRIGADA! 

 

 

 



ii 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



iii 
 

Resumo 

Esta dissertação tem como finalidade, procurar oferecer uma visão mais clara da 

importância do papel das Tecnologias de Informação como um recurso competitivo 

dentro das empresas. Este documento está organizado em cinco secções, onde será 

abordada a importância das mesmas para o desenvolvimento das empresas, com o 

objetivo de oferecer recomendações estratégicas. 

 Nesta dissertação irá ser abordado como a Tecnologia de Informação tem sido 

utilizada como ferramenta para melhorar os negócios das empresas e aumentar a sua 

eficácia. O facto do Mundo e das empresas estarem a mudar rapidamente, faz com que 

estas sintam a necessidade de investir em tecnologia de forma a afinar estratégias, 

encontrar novos modelos e mercados, inovarem e anteciparem a chegada do futuro, de 

forma a gerarem as competências competitivas necessárias para as suas estratégias e 

crescimento no mercado.  

 O estudo pretende ainda apresentar uma oportunidade às empresas, que pensam 

em investir em TI, de forma que estas possam ter mais conhecimentos das mesmas, e 

quais as vantagens e pontos a considerar, durante a implementação das mesmas.  

 

Palavras-chave: Tecnologia, Tecnologias de Informação, Competitividade, Eficácia da 

organização, Desempenho. 
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Abstract 

 

This dissertation seeks to provide an insight into the potential role of Information 

Technology as a competitive resource. The dissertation is organized into five sections, 

where their importance for the development of companies will be discussed, in order to 

offer strategic recommendations. 

In this dissertation, it will be discussed how Information Technology has been 

used as a tool to improve the company's business and increase its effectiveness. The fact 

that the world and companies are changing rapidly makes them feel the need to invest in 

technology in order to fine-tune strategies, find new models and markets, innovate and 

anticipate the arrival of the future, in order to generate the necessary skills for your 

strategies and market growth. 

The scientific study also intends to present an opportunity to companies that are 

thinking of investing in IT, so that they can have more knowledge of them, and what are 

the advantages and points to consider during their implementation. 

 

Keywords: Technology, IT, Competitiveness, Organization effectiveness, Performance. 
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CAPÍTULO I - INTRODUÇÃO 

 

Numa sociedade cada vez mais dependente das novas tecnologias surge a importância de 

conhecer e perceber de que forma todo processo económico se comporta e desenvolve 

em torno deste novo modo “empresarial” dedicado às Tecnologias e o poder que estas 

têm no dia a dia das empresas. As tecnologias de informação podem ser definidas como 

o conhecimento geral que cada individuo detém acerca do funcionamento da tecnologia 

numa sociedade, bem como conceitos e interpretações da mesma.  

 Nas últimas décadas, a sociedade tem vivido a um ritmo de mudança muito 

acelerado e por vezes torna-se difícil acompanhar a velocidade com que esta muda e 

cresce. Uma fase que ficou bastante marcada na nossa sociedade, foi então, a passagem 

de uma sociedade industrial para uma sociedade de informação, sendo esta o fator cada 

vez mais determinante numa geração de valor (Drucker, P. F, 1993) (Stewart, T. A, 1998). 

O interesse nesta área surge numa fase em que nos deparamos diariamente com 

estas consequências, tanto no nosso trabalho como na nossa vida pessoal, uma vez que a 

tecnologia tem cada vez mais impactos nelas, tornando a sociedade cada vez mais 

dependente da mesma. Todos os dias somos questionados de como será o Futuro das 

empresas, do trabalho, e quais serão as consequências da época pandémica, uma vez que 

a informação se tornou num recurso vital e por sua consequência, a necessidade por parte 

da sociedade em dominar as tecnologias que, no que diz respeito às empresas, permitem 

a sua gestão cada vez mais eficaz.  

Do geral para o particular, chegamos ao grupo integrante da sociedade que se 

pretende estudar: O papel das empresas perante este novo paradigma tecnológico e de 

gestão, que foi agravado com a época pandémica vivida nestes últimos anos. Com isto, 

pretendemos estudar um tema que tem apresentado um enorme impacto em todo o mundo, 

e no modo de como este se têm desenvolvido no que diz respeito às tecnologias, e ao 

modo de gerir empresas.  
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1.1. Questões de Investigação 

 

Considerando a importância e o impacto que as Tecnologias de Informação tiveram na 

vida, de uma parte significativa de empresas e trabalhadores portugueses, em tempo de 

pandemia, o objetivo inicial deste estudo foi então desencadeado por este acontecimento, 

tentando assim procurar saber em que medida é que as TI influenciaram as empresas, e 

quais as suas perspetivas perante esta.   

Após a pesquisa inicial realizada definiu-se a questão geral de investigação, sendo 

estas: 

• Qual o impacto que a Tecnologia de Informação teve para as Pequenas e Médias 

Empresas, durante uma era pandémica, tendo em consideração o investimento 

aplicado na área? 

• Qual a importância da implementação de tecnologias de informação para a 

liderança no mercado e quais os principais benefícios? 

 

No capítulo 2 será realizada a Revisão de Literatura, com a finalidade de obter um 

levantamento de estudos realizados até aos dias de hoje, sendo apresentados conceitos 

fundamentais relacionados com o tema, suportado com as referências bibliográficas mais 

significativas. Será ainda, caracterizado o segmento das PME em Portugal, de forma a 

observarmos qual a dimensão destas e perceber possíveis impactos para o nosso estudo. 

 No capítulo 3 será apresentado o método de pesquisa utilizado, de forma a 

responder às questões de investigação mencionadas, seguindo-se do capítulo 4 que será 

realizada a análise dos dados obtidos. 

 Por último, será abordado, no capítulo 5, a conclusão dos resultados obtidos e do 

estudo efetuado às PME em Portugal numa época pandémica.  
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CAPÍTULO II - REVISÃO DE LITERATURA 

 

Para Hart (1998), a revisão da literatura, abrange uma seleção de documentos com bases 

científicas dentro de um determinado assunto, onde menciona dados, ideias e evidências, 

com o objetivo de comprovar a metodologia de pesquisa. 

 2.1. Tecnologias de Informação 

 

Segundo Lucas (1998), as tecnologias de informação (TI), são todos os artefactos 

utilizados para adquirir, processar, armazenar e disseminar informação sob a forma 

eletrónica, completando o que já tinha sido referido por Porter & Milar (1985), que 

defendiam que as TI evoluíram do papel para uma arma competitiva, alargando o modo 

como estas intervém nas empresas.  Em suma, qualquer coisa que torne dados, informação 

e conhecimento em formato visual, através mecanismos de distribuição multimédia, é 

considerado no domínio da TI (Ghasemi, M., Shafeiepour, V., Aslani, M., & Barvayeh, 

E. , 2011). 

De acordo com Laurindo et al. (2001, p. 160) o conceito de tecnologias da 

informação: “[...] é mais abrangente do que os de processamento de dados, sistemas de 

informação, engenharia de software, informática ou o conjunto de hardware e software, 

pois também envolve aspetos humanos, administrativos e organizacionais. [...] incluindo 

os sistemas de informação, o uso de hardware e software, telecomunicações, automação, 

recursos multimídia, utilizados pelas organizações para fornecer dados, informações e 

conhecimento.” 

Já para Laudon e Laudon (2010), a Tecnologia da Informação (TI) define-se como 

todo software e hardware de que as empresas precisam para atingir os seus objetivos 

organizacionais.  

Segundo O´Brien et al. (2008) completando, Laudon e Laudon, as TI englobam, 

não apenas a componente informática tradicional (hardware e software), como também a 

gestão de base de dados e os sistemas de telecomunicações e redes. O investimento em 

TI envolve a aquisição de hardware, software, serviços de comunicação ou serviços de 

desenvolvimento de soluções à medida, com o objetivo de melhorar o sistema de 

informação de uma organização (Serrano, A. M. Caldeira e A. Guerreiro, 2004). Segundo 
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o autor, as TI possibilitam não só um aumento da eficiência do sistema de informação da 

empresa, como permitem a obtenção de vantagens competitivas em relação aos 

concorrentes, contribuindo desta forma para o desenvolvimento e crescimento da 

organização.  

Castells (1999, p. 67) define as tecnologias da informação como: “conjunto 

convergente de tecnologia em microeletrônica, computação (software e hardware), 

telecomunicações/radiodifusão, e optoelectrónica. Além disso, diferentemente de alguns 

analistas, também incluo nos domínios da tecnologia informação a engenharia, a 

genética e seu crescente conjunto de desenvolvimento e aplicações.” 

Numa primeira fase, as TI tinham como objetivo o de terminar com atividades 

rotineiras, automatizando e acelerando os processos, diminuindo a manipulação de dados 

e informação. Estes investimentos exigiam uma grande capacidade por parte das 

empresas devido ao facto de serem dispendiosos e necessitarem de boas instalações, 

devido ao espaço físico que estas ocupavam. Teve início com o aparecimento dos 

computadores, nos anos 50, e estendeu-se até ao final da década de 70.  

A partir da década de 90 começou a viver-se a chamada “era da informação”, 

onde, para as empresas, o conhecimento passou a ter mais valor, do que propriamente os 

bens tangíveis, uma vez que o conhecimento, aplicado na área, começou a tornar as 

empresas mais competitivas, (Graeml, A. R., 2000). Esta alteração fez com que as TI se 

instalassem amplamente nas organizações e deixaram de ter como objetivo principal a 

“automatização de atividades rotineiras”. Estas tornarem-se numa estratégia empresarial, 

com o objetivo de obter informação de suporte à decisão e transformação estratégica das 

organizações (Davenport, T.H., Harris, J.G., & Cantrell, S, 2004); (Zuboff, S, 1985), 

auxiliando nas tomadas de decisão e gestão. Segundo Graeml (2000), as tecnologias, "[...] 

encurtam distâncias e permitem que máquinas assumam e executem com excecional 

competência tarefas que exigiam muito esforço e tempo humanos". 

Atualmente, as tecnologias de Informação são vistas como que indispensáveis 

para as empresas, uma vez que estas são capazes de condicionar a liderança e 

competitividade, pois estão presentes nas mais diversas áreas e processos de negócio, que 

auxiliam as tomadas de decisão e processos de gestão e performance das empresas.  
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As TI estão entre os fatores que mais impactos têm tido na transformação das 

organizações (Davenport, T.H., Harris, J.G., & Cantrell, S, 2004) e os avanços 

tecnológicos têm facilitado este processo.  

  2.2. Segmento das PME em Portugal 

 

Para Günter Verheugen (2005, p. 3), Membro da Comissão Europeia e Responsável pelas 

Empresas e a Indústria, as micro, pequenas e médias empresas (PME) “São o motor da 

economia europeia. São uma fonte essencial de postos de trabalho, desenvolvem o 

espírito empresarial e a inovação na UE, sendo por isso cruciais para fomentar a 

competitividade e o emprego.” 

Segundo o Diário da República, 1.ª série — N.º 125 — 30 de junho de 2017, 

Artigo 2º, as micro, pequenas e médias empresas (PME), são constituídas por empresas 

que empregam menos de 250 pessoas e cujo volume de negócios anual não excede os 50 

milhões de euros ou cujo balanço total anual não excede 43 milhões de euros.  

No quadro abaixo é defina cada uma como: 

Tabela 1 - PME 

Categoria 
Número de 

colaboradores 

Volume de Negócio Anual/ 

Balanço total anual 

Micro Empresa > 10 pessoas > 2 000 000 € 

Pequena Empresa > 50 pessoas > 10 000 000 € 

PME > 250 pessoas > 50 000 000 € / > 43 000 000 € 

Fonte: Diário da República, nº125, Art.2º - Elaboração Própria 

 

Segundo dados no INE, o crescente número de PME em Portugal é bastante 

notório, com a exceção dos anos de 2009 até 2012, que devido à Crise em Portugal, levou 

a uma diminuição significativa no número de empresas. No anexo 1, é possível observar 

um gráfico ao nível das pequenas e médias empresas: total e por sector de atividade 

económica, com base nos dados disponibilizados pelo INE. 

 

 

 



 

6 
 

2.3. A importância da Tecnologia de Informação nas PME 

 

Cada vez mais, as tecnologias de informação, têm sido utilizadas intensamente em 

empreendimentos onde os recursos de informação e de conhecimento são de grande 

relevância, por serem responsáveis pela captação, armazenamento, tratamento e 

disseminação da informação (Neves, J. M. S, Santos, F. C. A., 2005). 

Com a realização de vários casos de estudo, conseguiu-se perceber o potencial da 

tecnologia de informação no valor estratégico das organizações, uma vez que esta é 

eficiente o suficiente para diferenciar empresas da sua concorrência, investir em novos 

mercados, desenvolver novas oportunidades para distribuição de produtos/serviços, e 

descentralizar operações geograficamente. A tecnologia da informação possibilitou a 

flexibilidade no contexto das organizações, amplia a inteligência humana, a capacidade 

de armazenar, processar e transformar informação em conhecimento (Benjamin, Rockart, 

Scott Morton e Wyman 1984; Ives e Learmonth 1984; Cash e Konsynski 1985; demônios 

e McFarlan 1986; demônios e Kimbrough 1986; e Demons and Row 1987, 1988a, b; 

Wcill e Olson 1989). 

O Investimento e o Desempenho em TI, nas organizações, estão fortemente ligadas e 

tem sido foco de vários investigadores da área (Dehning, B.; Richerdson, V.J., 2002), 

pelo que é necessário compreender que as tecnologias da informação não são 

simplesmente ferramentas a serem aplicadas, mas sim, processos a sorem desenvolvidos.  

Carr (2004), no seu estudo na Harvard Business Review, destacou a importância da 

TI nas empresas. Para Porter (1980), um bom desempenho organizacional depende da 

capacidade de ser mais eficaz que os seus concorrentes. Já Carr (2004) vai de encontro 

com Maçada e Becker (1998), destacando que não basta apenas investir em TI, mas sim 

conhecer os seus impactos, pois apenas com o seu uso efetivo é possível alcançar os 

objetivos esperados pelas empresas, aumentando a produtividade, vendas, clientes, 

decisões com mais qualidade, diferenciação e redução de custos. 

De acordo com Kohli, Devaraj e Ow (2012)e Bacon (1992), a TI é uma parte essencial 

nas organizações para o seu desempenho financeiros e aumento de produtividade, 

enquanto, Manochehri, Al Esmail e Ashrafi (2012), vão mais além, e indicam que esta 

vertente oferece ainda a oportunidade de conferir maior visibilidade às empresas, fornecer 
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mais informações para pequenas empresas, permite às empresas superar as barreiras 

comerciais tradicionais e facilita nas transações financeiras.  

Segundo Laurindo et al. (2001, p. 161), a importância das tecnologias da informação 

no âmbito das organizações deve respeitar os objetivos que a empresa pretende alcançar, 

uma vez que, bem utilizada, a tecnologia irá responder em função do pretendido. “A TI 

evoluiu de uma orientação tradicional de suporte administrativo para um papel 

estratégico dentro da organização. A visão da TI como arma estratégica competitiva tem 

sido discutida e enfatizada, pois não só sustenta as operações de negócio existentes, como 

também permite que se viabilizem novas estratégias empresariais. [...] Desta forma, 

pode-se afirmar que nenhuma aplicação de TI, considerada isoladamente, por mais 

sofisticada que seja, pode manter uma vantagem competitiva. Esta só pode ser obtida 

pela capacidade da empresa em explorar a TI de forma contínua.” 

Com a crescente digitalização nas empresas à procura de mais capacidade de resposta, 

eficiência e competitividade, mesmo sendo localmente (Drucker, P. F, 2001), foi visto 

que, de acordo com a Gartner, Inc (2011), líder mundial em consultoria e estudo de 

mercado na área de TI, em 2010, as despesas mundiais em TI subiram mais de 5% para 

3,4 triliões de dólares, dos quais 70% diziam respeito ao mercado empresarial. Assim, foi 

possível afirmar que uma das facetas visíveis da crescente importância das TI, são o 

volumoso montante de investimento que é necessário por parte das empresas.  

 

 2.4. Investimento em Tecnologia de Informação para o desempenho das PME  

 

O investimento em Tecnologia de Informação é um fator chave para manter as empresas 

competitivas no mercado (Dos Santos; Peffers; Mauer, 1993; Kohli; Devaraj, 2003; Yang, 

et al., 2014), sendo estas obrigadas a investir nesta área para sobreviver, através da 

aquisição de computadores cada vez mais potentes, softwares, infraestrutura, redes, 

telecomunicações, entre outros. Su e Yang (2010) destacam que devido a este 

investimento em TI, as organizações aproveitam para alterar a conduta do negócio, tanto 

no mercado interno como no externo.   

Para Kauffman e Weill (1989) e Lunardi (2006), grandes, médias e pequenas 

empresas têm investido em TI na expectativa de alcançar novas oportunidades para inovar 

e abrir o horizonte a novos mercados, melhorar na eficiência e desempenho da 
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organização, inovar, mas especialmente para cada vez se conseguirem tornar mais 

competitivas no mercado e ganhar força junto das empresas multinacionais.  

No entanto, segundo Bacon (1992), a decisão de investir em TI tonou-se cada vez 

mais crítica para as empresas, pois, por mais que os investimentos em TI venham a criar 

benefícios e isto seja aparentemente óbvio, estes podem não garantir o retorno esperado 

no momento e necessitar que as empresas se reorganizem. Estas mudanças podem ir desde 

o tipo de tecnologia que a empresa utiliza, até mudanças internas, como formação aos 

colaboradores (Tarutė, A.; Gatautis, R., 2014), e novos investimentos. Outra questão 

bastante levantada, é que muitas das empresas acabam por tomar decisões inconsistentes 

e a verem-se obrigadas a intervir devido à pressão causada por parte da concorrência, 

acabando assim muitas empresas por não obter benefícios dos seus investimentos 

(Ferreira, R. V.; Cherobim, S., 2012). 

As pequenas empresas enfrentam assim, uma dificuldade acrescida, pois estas são 

normalmente limitadas pelo tempo, informações e orçamentos, o que as impede de obter 

tecnologias mais recentes e qualquer vantagem de serem pioneiras, encontrando ainda a 

dificuldade acrescida de não conseguirem distinguir o que é uma “obrigatoriedade” 

tecnológica, para uma “boa” capacidade tecnológica, para combater as forças 

competitivas no mercado (Laudon, K; Laudon, J., 2010).  

Atualmente um dos principais focos de investigação por inúmeros investigadores e 

profissionais é em analisar e determinar quais os impactos dos investimentos em TI, visto 

que cada vez mais as PMEs necessitam de arranjar uma forma de medir o impacto no seu 

desempenho (Granlund, M., 2007). 

Determinar se os investimentos em TI têm impacto sobre o desempenho da empresa, 

tem sido e continua a ser um assunto de destaque entre investigadores e profissionais 

(Dehning e Richardson, 2002; Dos Santos, Peffers e Mauer, 1993) e uma das principais 

preocupações das empresas que estão sendo obrigadas a encontrar uma forma de medi-

los, especialmente para as PMEs, tendo em vista suas particularidades na maneira de 

investir em TI.  

Segundo Ross et al. (1996) a melhoria nas capacidades em TI, fornece uma base 

sustentada para a melhoria da competitividade nas empresas. 
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Para Zuboff (1985) os investimentos de automação e suporte às transações têm como 

principal objetivo a eficiência das operações, reduzindo os custos substituição do trabalho 

pelo capital, já Turner e Lucas (1985) acrescentaram que os investimentos em TI 

procuram alterar a maneira como a organização compete ou mesmo a natureza dos seus 

produtos/serviços, com a perspetiva de aumentar a quota de mercado e vantagem 

competitiva. 

Numa publicação realizada por Cátia Rocha, a 22 de Novembro de 2021, no Jornal 

de Negócios1, e com base nos dados fornecidos pelo INE, esta afirmou que “No ano 

passado, 24% das empresas aumentaram o investimento alocado às tecnologias de 

informação e comunicação (TIC) devido ao contexto de pandemia.”  

Segundo dados do INE, "Das empresas que indicaram um aumento de investimento 

nas TIC devido à pandemia COVID-19, 18,7% referem o investimento em computadores 

portáteis, 14,8% em equipamento periférico, nomeadamente monitores, impressoras, etc., 

11,6% em telemóveis, 8,7% em serviços de computação em nuvem para utilizar na 

Internet, 7,5% em formação em áreas TIC e 9,0% em outras áreas além das enunciadas". 

Em 2020, segundo dados fornecidos pelo INE, as vendas de bens e serviços através 

do comércio eletrónico representaram 17% do total do volume de negócios em 2020. Face 

ao ano de 2019, existiu um recuo percentual de 2,8 resultado este influenciado pelas 

reduções observadas nos serviços de alojamento e de transporte e pela redução de 

transações entre empresas, causados pela chegada da Pandemia no final do ano de 2019.   

Foi ainda relevado pelo estudo do INE que o setor do comercio foi quem mais investiu 

nas TI em cerca de 33%, seguida pelo setor de alojamento e restauração (30,7%) e pelas 

empresas de comunicação (30%), sendo que, quem menos registou investimento nesta 

área foram as áreas de construção e imobiliária. 

 Relativamente ao uso de cloud e de inteligência artificial, esta aumentou face a 

2020, cerca de 5,7 pontos percentuais, e mais de um terço das empresas (34,7%) já utiliza 

este tipo de serviços, segundo dados fornecidos pelo INE, sendo que destas empresas 

88,7% refere-se a compra de serviços de correio eletrónico, 70,5% de armazenamento de 

ficheiros, 65% software de aplicação de segurança e 60,6% software de escritório. 

 
1 Consultado a 26 de Novembro de 2021 em: https://www.jornaldenegocios.pt/empresas/tecnologias/detalhe/quase-

um-quarto-das-empresas-aumentaram-investimento-em-tecnologia-devido-a-pandemia 

 

https://www.jornaldenegocios.pt/empresas/tecnologias/detalhe/quase-um-quarto-das-empresas-aumentaram-investimento-em-tecnologia-devido-a-pandemia
https://www.jornaldenegocios.pt/empresas/tecnologias/detalhe/quase-um-quarto-das-empresas-aumentaram-investimento-em-tecnologia-devido-a-pandemia
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 Segundo um estudo realizado pela Accenture Portugal (2021), as empresas que 

mais investiram em tecnologia durante a Pandemia, apresentaram resultados cinco vezes 

superior face à concorrência, devido às apostas em tecnologias como a cloud e 

inteligência artificial. Estes investimentos, acabaram por traduzir-se numa vantagem 

competitiva para as empresas, numa época “anormal”.  

No grupo de empresas classificadas com “Leader”, segundo o estudo realizado pela 

Accenture (2021), a tecnologia desempenhou um papel fundamental durante a resposta à 

pandemia, onde mais de 70% fizeram crescer os seus investimentos em segurança na 

cloud durante o ano de 2020, e a maioria aumentou investimento em tecnologias como a 

Internet of Things (70%), ou o machine learning (59%). Este estudo veio a comprovar 

que as empresas que são denominadas como “líderes” adquirem tecnologias inovadoras 

mais cedo e realizam investimentos mais frequentes do que os seus concorrentes, segundo 

Pedro Galhardas, managing director, responsável pela área de Strategy & Consulting na 

Accenture Portugal.  

Num estudo realizado por Porter (1991) apud Graeml (2000), foi demonstrado que as 

Tecnologias de Informação afetam a concorrência de três formas distintas, sendo estas o 

facto de as TI poderem alterar a estrutura de um setor, criando barreiras a possíveis 

concorrentes, alterando assim o equilíbrio de forças entre fornecedores, clientes e/ou 

introduzindo novos produtos, possibilita novos negócios e mercados, e pode ainda criar 

vantagem competitiva, uma vez que é possível o desenvolvimento de um sistema de 

informação estratégico, de forma a reduzir custos. 

Em suma, é possível afirmar que as PMEs estão cada vez mais a investir em TI, e que 

para que estas possam obter os resultados esperados e um impacto positivo nas suas 

organizações, é necessário que estes sejam avaliados. Para Dehning, Richardson e Zmud 

(2007), quanto melhor orientados forem os investimentos em TI, mais propensos são a 

fornecer resultados positivos.  "A introdução de inovações deve ser planeada e 

administrada e o investimento associado deve estar em sintonia com as necessidades do 

mercado [...], bem como com os seus objetivos e estratégias de curto, médio e longo 

prazo", uma vez que apenas é possível retirar partido das TI quando o “saber usar” e 

“saber escolher” (Fernandes, A. A.; Alves, M. M., 1992, p. 72). 
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 2.5. O Impacto do Investimento em TI  

 

As Tecnologias de Informação, têm sido destacadas como um importante fator para o 

aumento do desempenho das empresas nos seus desenvolvimentos de processos 

produtivos e de gestão, (Marcovitch, J, 1996). Estas têm provocado uma mudança 

bastante significativa na natureza do trabalho humano, na forma como os negócios são 

conduzidos, na rapidez como a riqueza é criada e na própria natureza do comércio e das 

empresas (Tapscott, D., 1997). De acordo com Albertin (2000, p. 94), “o ambiente 

empresarial, tem passado por inúmeras mudanças nos últimos anos, as quais têm sido 

diretamente relacionadas com a tecnologia de informação”.  

Para Melville et al., (2004), o valor das TI para as empresas pode ser demonstrado 

através dos impactos que estas têm nas organizações resultantes da sua utilização, desde 

o nível dos processos de negócio até à sua performance, incluindo tanto os impactos na 

eficiência, como na eficácia ou na competitividade, e estes impactos tem sido objeto de 

debate nas últimas décadas. 

Num estudo realizado por Castells (1999, p. 267), as tecnologias da informação 

vieram gerar uma alteração aos mercados e processos de trabalho, assim como para as 

sociedades, sendo as principais características: 

a) A eliminação de postos de trabalho (principalmente na indústria) nas economias 

avançadas; 

b) A maior parte dos empregos nas economias avançadas localiza-se no setor de 

serviços; 

c) Crescimento das ocupações que exigem alto nível educacional e dos empregos de 

baixa qualificação; 

d) Aumento da flexibilização da mão de obra, uma vez que existe redução de trabalho 

com empregos de longo prazo.   

e) Propensão a aumentar a autonomia dos trabalhadores com elevado nível 

educacional, uma vez que se tornam ativos mais valiosos para as suas empresas; 

f)  Trabalhadores com inferior nível educacional exercem tarefas que dificilmente 

podem ser automatizadas, uma vez que estes, em especial, jovens, mulheres e imigrantes, 

estão dispostos a aceitar qualquer condição para a obtenção de um emprego. 
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Segundo Kraemer et al. (1994), existem diferentes dimensões para os impactos 

das TI na performance das organizações, sendo estes:  

• Eficácia empresarial, referente ao possível impacto das TI nos processos de 

tomada de decisão, comunicação, coordenação, planeamento, aumento da 

margem bruta e redução dos custos de mão-de-obra e produtividade; 

 

• Inovação na introdução de novos produtos/serviços no mercado, disponibilizado 

pela introdução de novas funcionalidades das tecnologias, através da redução dos 

tempos de desenvolvimento de novos produtos e pelo aumento da fiabilidade em 

termos de qualidade e prazos de entrega; 

 

• Automação da produção, aumento da capacidade de produção e redução e custos.  

 

• Facilidade de troca de informação em tempo real com os clientes, melhorando o 

relacionamento com os mesmos;  

 

• Melhoria da qualidade e do tempo do ciclo dos produtos/serviços; 

 

• Alargamento geográfico do mercado alvo devido a fácil coordenação inter-

organizacional com os principais parceiros de negócio; 

 

• Redução dos custos de transação através da melhoria no relacionamento com os 

fornecedores (trocas de informação mais rápidas e eficientes); 

 

• Estudos de mercado mais bem sustentados, graças ao suporte de marketing, 

facilitando a identificação de novos segmentos de mercado; 

 

• Redução do tempo de resposta ao mercado, aumento a dinâmica competitiva, em 

termos de construção de barreiras à entrada; 

 

Através deste estudo, os mesmos autores concluíram que os impactos das TI varia 

entre os diferentes sectores em que as empresas se encontram, especialmente entre 

organizações industriais e organizações de serviços, mas que apesar disso, a perceção dos 
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impactos das TI na performance empresarial não varia significativamente entre diferentes 

gestores da mesma organização. 

Keen (1993) considerou os recursos humanos, organizacionais e tecnológicos 

como a chave para o sucesso das TI, em que estas surgem da fusão das tecnologias com 

os restantes processos específicos da organização.   

Ao longo dos anos, é possível observar que os resultados destes estudos não têm 

sido consensuais, existindo vários autores que defendem que não existe qualquer tipo de 

relação entre o investimento em TI e a performance da empresa, enquanto outros autores 

defendem que sim existe uma relação mista e relação positiva.  

Hitt & Brynjlofsson (1996), mostram que existe uma relação negativa das TI com 

a rendibilidade, Strassmann, (1997), no entanto, defende que não existe qualquer relação 

entre estas variantes, mas que existe uma relação positiva no sentido inverso 

da causalidade, ou seja, a melhor performance como causadora de maiores gastos em TI. 

Apesar de Hitt & Brynjlofsson (1996) defendem uma relação negativa entre as TI 

e a rendibilidade, (Sicar, S., Turnbow, J. L., & Bordoloi, B. , 2000), vários autores  

defendem que, sim, existe relação entre as TI e a rendibilidade (Anderson, M. C., Banker, 

R. D., & Ravindran, S., 2006); (Bharadwaj, A., Sambamurthy, V., & Zmud, R. W. , 1999). 

Para Weill (1992), segundo estudos realizados, existe uma relação mista entre os 

investimentos em TI e a performance nas empresas, dependendo dos seus tipos de 

investimento, sendo então, a relação positiva no caso dos investimentos do tipo 

transacional, e negativa para os investimentos estratégicos em TI, não encontrando ainda, 

qualquer tipo de impacto nos investimentos do tipo informacional.  

Já Peslak (2003), encontrou correlações negativas ou estatisticamente não 

significativas entre os gastos em TI e diversas medidas de performance nas empresas. 

Durante o seu estudo, utilizou como variáveis independentes o orçamento em tecnologias 

de informação e o número de trabalhadores na área, e como variáveis dependentes um 

conjunto de indicadores baseados em dados reais. No entanto, para Kobelsky et al. (2008), 

pelo contrário a Peslak, encontraram uma relação positiva entre o nível de despesas anuais 

em TI nas empresas e um conjunto de indicadores de performance baseados em valores 

contabilísticos e de mercado, acrescentando ao estudo já realizado em 2002, por 

Bresnahan, Brynjolfsson, e Hitt, que demonstram que certas práticas organizacionais, 
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quando combinadas com investimentos em tecnologia, estão associadas a significativos 

aumentos de produtividade.  

Ross et al. (1996), através de um estudo realizado, encontraram várias evidências 

de que para proporcionar uma performance superior à da concorrência, não basta apenas 

investir em recursos tecnológicos, e que para que esta seja uma vantagem nas empresas, 

é necessária a combinação entre recursos humanos e as tecnologias.  

Já Feeny e Willcocks (1998), defendem que, as competências em TI nas empresas 

devem ser sustentadas ao longo do tempo de modo que estas possam sobreviver num meio 

envolvente inconstante e imprevisível, identificando como recursos chaves para superar 

os objetivos impostos pelo mercado a: 

• Liderança dos sistemas (SI) e tecnologias de informação (TI);  

• Incorporação das TI nos procedimentos de negócio;  

• Planeamento da arquitetura de TI para fornecer suporte às necessidades atuais 

e futuras das empresas;  

• Capacidade de resolução de problemas técnicos;  

• Capacidade de análise, seleção e contratação de fornecedores de serviços de TI.  

• Gestão do relacionamento com os fornecedores de TI;  

• Supervisão dos contractos com os fornecedores de TI;   

 

Segundo um estudo realizado por Bharadwaj (2000), em que testou a relação entre 

as TI e a performance financeira das empresas, considerando um grupo de empresas 

líderes na utilização de TI segundo a revista Information Week, constatou que quanto 

mais capacidades em TI a empresa tiver, maior também será a sua rendibilidade, medidos 

pela rentabilidade dos ativos e das vendas, resultado operacional por trabalhador e 

margem bruta.  

Ao encontro Bharadwaj (2000), Radhakrishnan, Zu, e Grover (2008), relataram 

que quando comparadas as empresas líderes em TI com as empresas “médias” do seu 

sector de atividade, as empresas com mais capacidade de TI revelaram uma 

performance superior ao nível dos seus processos de negócio e naturalmente uma melhor 

performance financeira. 
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Esta inconsistência de resultados encontrados na literatura pode dever-se a vários 

factos como, erros de medição dos inputs e dos outputs, a utilização de amostras reduzidas 

e pouco fiáveis, o desfasamento temporal entre custos e benefícios e a deficiente gestão 

das TI nas organizações. O investimento e utilização de TI pode ter impactos em um 

conjunto de benefícios intangíveis, como a melhoria da qualidade dos produtos ou 

serviços (Hitt, L. M., e E. Brynjolfsson, 1996), sendo que, por sua vez, estes impactos, na 

maioria dos estudos, não são tomados em consideração nos tradicionais indicadores de 

produtividade e rentabilidade e, na maioria dos casos, os efeitos destes investimentos 

apenas são demonstrados a médio longo prazo.  

 

2.6. Era Pandémica – O impacto da Tecnologia de Informação nas PME 

Com a chegada inesperada da Pandemia COVID-19, a adoção de tecnologias de ponta, 

veio provar que estas não servem apenas os objetivos de obtenção de vantagens 

competitivas, e que vão mais além disso, sendo quase que vistas como um meio de 

sobrevivência, improvisando modelos de negócios. Esta perspetiva de adotar novas 

tecnologias, com o objetivo de aprimorar, mudar ou mesmo interromper modelos de 

negócios, está bem definida na literatura mais recente (Saebi, Foss e Linder 2019; 

Makkonen, Johnston e Javalgi 2016; Kim, So e Je 2019). 

 A necessidade de digitalização de atividades comerciais e operações remotas, com 

a chegada da pandemia em dezembro de 2019, trouxe à tona o que era considerado ser 

um “bom ter” TI para um “critico ter” para a sobrevivência dos negócios num futuro 

incerto e sem uma data de fim à vista.  

Era expectável por todas as empresas, e dos vários tamanhos, que a quarta 

revolução industrial chegasse de uma forma gradual, no entanto, com a crise da saúde 

global, causada pelo COVID-19, veio a antecipar esta revolução (Ting, D. S. W., L. Carin, 

V. Dzau, e T. Y. Wong., 2020); (Huang, Chaolin, Yeming Wang, Xingwang Li, Lili Ren, 

Jianping Zhao, Yi Hu, Li Zhang, et al., 2020); (Akpan, I. J., I. C. Ezeume, E. Udomboso, 

A. Ezeume, e A. Akpan., 2020), e devido à sua chegada tão inesperada, causou danos 

significativos e incalculáveis nas atividades comerciais, com graves efeitos adversos nas 

pequenas empresas (Humphries, J. E., C. Neilson, and G. Ulyssea. , 2020).  
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Segundo Tauile (2001, p. 38) uma revolução tecnológica: “[..] pode ser entendida 

como um conjunto de novos conhecimentos, procedimentos, instrumentos e técnicas afins 

que se introduzem e difundem pelas sociedades em determinadas épocas e que 

impregnam a transformação dessas sociedades em direção a outros estágios, 

qualitativamente distintos, de seu desenvolvimento econômico e sociocultural.” 

Atualmente, ainda não é possível determinar o impacto causado pela pandemia 

que temos vivido nestes últimos anos, a nível pessoal, empresarial e económico, no 

entanto, sabemos que a necessidade de inovação e tecnologia cresceu bruscamente nas 

nossas vidas, deixando ainda mais evidente que esta é um pilar essencial para a 

sobrevivência de muitas empresas e que as empresas digitais foram as que se destacaram 

perante esta crise (Accenture., 2021).  

De acordo com uma notícia publicada pelo Jornal Expresso, a 10 de fevereiro de 

2021, pelo vice-presidente da consultora Accenture Portugal,  Eduardo Freitas,2 a 

digitalização nas empresas tem simplificado a gestão de negócios, e que o ocorrido no 

último ano não é um caso passageiro, nem os modelos e experiências completamente 

reversíveis, sublinhando que “Cabe a cada um de nós aproveitar a porta que se abre para 

a utilização integrada das capacidades tecnológicas disponíveis, estimulando a economia 

com sinais positivos no PIB, na criação de emprego e na melhoria da qualidade de vida 

na nossa sociedade de uma forma geral.” 

Através de estudos recentes, Eduardo Freitas (2021), fez menção que, pela 

primeira vez nos últimos séculos, estão a ser criadas condições para que a distribuição da 

população seja mais homogénea nos territórios, minimizando a centralização nas cidades, 

aumentando assim a qualidade de vida e diminuindo os impactos ambientes. Isto tudo 

devido à nova abordagem de trabalho remoto, também conhecido por teletrabalho, que 

dá a oportunidade às pessoas de escolherem onde gostariam de morar.  

Devido a este impacto causado pela Pandemia, assim como refere Eduardo Freitas 

(2021), atividades que anteriormente exigiam deslocações físicas passaram a ser remotas, 

como é o caso de consultas médicas e manutenções por técnicos especializados, e tudo 

 
2 https://expresso.pt/opiniao/2021-02-10-A-Covid-19-abriu-portas-a-inovacao-tecnologica 

Consultado a 30 outubro 2021 

https://expresso.pt/opiniao/2021-02-10-A-Covid-19-abriu-portas-a-inovacao-tecnologica


 

17 
 

devido aos avanços tecnológicos que possibilitaram este crescimento, tirando partido dos 

recursos como o 5G e ferramentas de realidade aumentada. 

Como já foi referido, são inúmeros os benefícios da adoção e implementação de 

tecnologias por parte das empresas, que inclui a capacidade de criação de valor (Smith, 

A. D., e J. Correa., 2005); (Hitt, L. M., e E. Brynjolfsson, 1996), digitalização de 

operações internas (Serrano, A. M. Caldeira e A. Guerreiro, 2004); (Mukhopadhyay, 

Kekre e Kalathur,1995). 

Com estes avanços, a literatura tem vindo também a fazer referência às novas 

tecnologias como análise de 'Big Data', machine learning, Social Business Intelligence, 

Internet of Things (IoT) e tecnologia de blockchain (Arnold, C., D. Kiel, and K. I. Voigt, 

2016); (Turkina, E, 2018); (Beck, R., M. Avital, M. Rossi, and J. B. Thatcher, 2017). 

Estas têm vindo a ser tema nos mais recentes estudos, uma vez que são tecnologias 

capazes de criar novos modelos de negócios e que podem interromper as técnicas, 

operações e processos estratégicos já existentes (Arnold, C., D. Kiel, and K. I. Voigt, 

2016); (Palattella, M. R., M. Dohler, A. Grieco, G. Rizzo, J. Torsner, T. Engel, and L. 

Ladid, 2016); (Dijkman, R. M., B. Sprenkels, T. Peeters, and A. Janssen., 2015). 

As TI que eram vistas pelos pequenos negócios como uma coisa secundária, nesta 

onda de crise global da saúde, tornaram-se então essenciais para estas empresas, de modo 

a evitar o bloqueio total das atividades económicas (Ting, D. S. W., L. Carin, V. Dzau, e 

T. Y. Wong., 2020). A partir deste momento, muitas empresas (de todas as dimensões), 

implementaram tecnologias, como equipas virtuais (obrigatoriedade do teletrabalho, em 

Portugal), reuniões virtuais através das mais diversas aplicações, como o Zoom ou Teams, 

aprendizagem remota (telescola) entre outras (Ting et al., 2020); (Webster, P, 2020). Estas 

estratégias, foram fundamentais para diminuir a propagação da doença, e mesmo assim, 

garantir a sobrevivência da economia (Vaccaro, A. R., Getz, C. L. Cohen, B. E. Cole, B. 

J. Donnally. I. I. I., and C. J, 2020).  

A Pandemia acelerou a chegada desta nova fase da revolução industrial, com 

evidentes impactos nos modelos de negócio. Pequenas empresas, foram capazes de se 

adaptar a esta nova realidade, utilizando novas técnicas e improvisando os seus modelos 

de negócios (Vaccaro et al. 2020); (Puddister, K., and T. A. Small. , 2020) um bom 

exemplo foi o caso da restauração, que foi um dos setores mais afetados com a chegada 
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da pandemia, em que muitos deles adotaram os serviços “take away”, enquanto que, nos 

EUA e na Europa, várias PME e universidades, utilizaram ferramentas como impressoras 

3D para criarem equipamentos de proteção individual para combater a escassez desse tipo 

de materiais nos hospitais. 

Com isto, foram também várias as ideias e tecnologias inovadoras que surgiram, 

como por exemplo, o caso da app “crowd less”, que usa a informação de usuários de 

smartphones para informar com antecedência qual a lotação de determinadas lojas, de 

modo a dispersar o número de pessoas presentes nas (Iddawela, Y, 2020). Esta aplicação 

deu origem a inúmeras outras com o mesmo conceito, como é o caso da Info Praia, esta 

que foi desenvolvida pela APA - Agência Portuguesa do Ambiente, como ferramenta de 

disponibilização rápida de informação atualizada, durante a época balnear, sobre as praias 

e a qualidade das águas balneares costeiras, de transição ou interiores de Portugal 

Continental e das Regiões Autónomas. Esta, assim como a “crowd less”, tinha como 

objetivo o de indicar às pessoas, quais as praias seguras a ir e qual o estado de ocupação 

das mesmas, de modo a evitar a afluência excessiva às praias, sendo estas sinalizadas com 

cores, correspondendo a:  

• Verde: ocupação baixa, que corresponde a uma utilização até 50%; 

• Amarelo: ocupação elevada, que corresponde a uma utilização entre 50% e 90%; 

• Vermelho: ocupação plena, que corresponde a uma utilização superior a 90%. 

 

Para além destas novas tecnologias que surgiram, muitas que eram consideradas 

como “vanguardistas”, tornaram-se potenciais mercados, como é o caso de robôs de 

serviço para substituição do Homem em atendimento a clientes, ou até mesmo as entregas 

aéreas via drone (Akpan, I. J., I. C. Ezeume, E. Udomboso, A. Ezeume, e A. Akpan., 

2020). 
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CAPÍTULO III – METODOLOGIA 

 

As tecnologias de informação, como temos vindo a estudar durante a Revisão de 

Literatura, são hoje a base do processamento de muitas tarefas dentro das empresas, vindo 

a revolucionar, não só a interação entre as pessoas, como também as suas formas de 

trabalhar.  

Para a realização deste estudo, foi decido usar uma abordagem quantitativa, por 

meio da aplicação de uma pesquisa Survey, caracterizando-se pela utilização de técnicas 

estatísticas no seu desenvolvimento, e em que os resultados podem ser quantificáveis 

(Moresi, E, 2003).  

Na Tabela 2, é apresentada a forma utilizada de pesquisa utilizada durante este 

estudo, demonstrando as várias etapas e os métodos utilizados para responder à questão 

da pesquisa e objetivos. 

Tabela 2 - Desenho da Pesquisa 

 

A primeira etapa, diz respeito ao Capítulo 2 – Revisão da Lietratura, em que foi 

abordado vários estudos sobre os impactos das TI nas empresas, onde foram utilizadas 

como fontes artigos cientificos, teses, dissertações e livros, para além das demais bases 

de dados como o Google Scholar e B-on.  

 Seguidamente, foi desenvolvida a segunda etapa deste estudo, referente ao 

Capítulo 3 – Metodologia, onde é apresentado o método de pesquisa utilizado. Como já 
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referido anteriormente, optou-se pela pesquisa survey, através da aplicação de 

questionários a PME portuguesas, sendo esta uma forma de recolher informações de um 

determinado grupo de pessoas por meio de um instrumento de pesquisa específico 

(Pinsonneault, A. e Kraemer, K.L., 1993).  

Na etapa 3, será validada a confiabilidade do método de pesquisa survey onde será 

apresentada a mesma perante o capítulo 4 – Considerações Finais. Neste capítulo, tambem 

irá ser apresentado os resultados obtidos, assim como as respetivas análises que dizem 

respeito à última etapa apresentada.  

Para Babbie (1999), a investigação por questionário examina uma amostra da 

população, no entanto, Figueiredo (2004, p. 114), menciona a pesquisa do tipo inquérito 

por questionário como um dos tipos de pesquisa que "liga a recolha de dados (..) num 

número de unidades e geralmente numa única conjuntura de tempo, com uma visão para 

recolher sistematicamente um conjunto de dados quantificáveis no que diz respeito a um 

número de variáveis que são então examinadas para discernir padrões de associação. (…) 

obtenção de informações quanto à prevalência, distribuição e inter-relação de variáveis 

no âmbito de uma população. …” .  

 

3.1. Instrumento de Investigação (Pesquisa SURVEY) 

 

São inúmeros os instrumentos de recolha de dados, sendo a sua escolha fulcral, uma vez 

que estes devem fazer-se em função das variáveis e da sua operacionalização, bem como 

a estratégia de análise estatística a considerar, sendo assim um ponto essencial para o 

investigador que terá de determinar qual o mais adequado para responder aos seus 

objetivos e questões (Fortin, M. F., 1999). 

Os questionários e as entrevistas são dos principais instrumentos utilizados, no 

que diz respeito a recolha de dados, sendo que o método utilizado neste estudo será o 

questionário, devido ao facto de este conter uma "técnica de investigação composta por 

um número mais ou menos elevado de questões apresentadas por escrito às pessoas, tendo 

por objetivo conhecimento de opiniões, crenças, sentimentos, interesses, expetativas, 

situações vivenciadas, etc." (Gil, A. C., 2006, p. 128). 
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Para Hair et al. (2010), a pesquisa Survey é um dos métodos mais utilizados nas 

pesquisas, caracterizando-se pela aplicação de um questionário estruturado e dirigido 

diretamente a um número de pessoas. É uma das formas de recolher informações sem a 

necessidade de intermediários, dirigindo questionários iguais para todos os entrevistados, 

de forma a possibilitar a realização de conclusões de uma determinada população (Freitas 

et al., 2000; Pinsonneault; Rraemer, 1993; Powell; Hermann, 2000). 

Segundo Pinsonneault e Kraemer (1993), a pesquisa Survey possui três 

características básicas que a diferenciam dos restantes métodos, sendo estes: 

• Recolha de informações quantitativas do Público-alvo;  

• Questões diretas aos entrevistados;  

• As informações recolhidas são de apenas uma parte da população, uma 

amostra.  

Uma das características mais importantes da pesquisa survey é a determinação da 

amostragem, sendo determinante no desenho desta pesquisa, uma vez que geralmente não 

existem recursos suficiente para entrevistar todos os elementos de uma determinada 

população (Babbie, E., 1999). 

 Algumas das vantagens em aplicar questionários é o facto de abranger um grande 

número de inquiridos, respostas anónimas, flexibilidade de tempo e não são influenciadas 

pelos entrevistadores. Apesar destas vantagens, é importante ter em conta as desvantagens 

dos questionários, sendo que existe o risco de nem todos os inquiridos sejam sinceros nas 

suas respostas ou que não o devolvam o questionário corretamente preenchido (Gil, A. 

C., 2006), que ia de encontro a Lakatos e Marconi, (1985, p.179) “a pequena percentagem 

dos questionários que voltam… e o grande número de perguntas sem respostas”. 

 Para este estudo, optou-se então pela aplicação de uma pesquisa Survey, 

direcionada a proprietários de pequenas e médias empresas portuguesas, devido ao facto 

de este proporcionar liberdade de respostas, rapidez e facilidade de preenchimento e 

economia de tempo. As questões a ser abordadas serão do tipo questões fechadas uma 

vez que é o tipo que melhor se adequa à informação que se pretende obter.  
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3.2. População-alvo e Amostra 

 

Para Hair et al. (2010), a população possui as informações relevantes para o tema em 

estudo, sendo essencial a sua exatidão, podendo ir desde pessoas, a segmentos de 

empresas ou qualquer outro tipo de unidade lógica para o objetivo do estudo. 

Para atingir os objetivos propostos foi necessário definir a população que se 

pretende estudar. Segundo Fortin (2009), o processo de amostragem exige uma definição 

precisa da população. A população ou universo, consiste na totalidade dos casos, com as 

mesmas características, acerca dos quais se pretende tirar conclusões (Fortin, 2009); (Hill 

e Hill, 2000). A população-alvo deste estudo dirige-se a pequenas e médias empresas 

portuguesas, de diversos ramos de atividades, com sede em Portugal. Foi constituída uma 

lista com cerca de 300 empresas, que se enquadram na definição de PME, a partir de 

dados fornecidos pelo IAPMEI.  

Uma vez que é inviável testar uma população, optou-se por recolher dados a partir 

de uma amostra "constituída por um conjunto de sujeitos retirados de uma população, 

consistindo a amostragem num conjunto de operações que permitem escolher um grupo 

de sujeitos ou qualquer outro elemento representativo da população estudada" (Freixo, 

M, 2010, p. 182) 

A pesquisa Survey irá incidir sobe uma amostra da população-alvo, utilizando-se 

o instrumento desenvolvido para identificar as perceções acerca dos impactos das TI 

(Engel, Rafael, J.; Schutt, Russel, K., 2008).  A recolha de dados decorre durante os meses 

de março e maio de 2022, e é esperado mais de 100 (cem) respostas. Na tentativa de 

diminuir o número de empresas sem resposta ao questionário, será enviado um reforço, 

de modo a obter o máximo de dados possíveis. A amostra será caracterizada de acordo 

com o sector de atividade e dimensão das empresas.  

 

3.3. Construção 

 

O questionário realizado foi elaborado tendo como ponto de partida instrumentos 

utilizados em outros estudos, particularmente num estudo de Mandviwalla e Flanaga 
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(2021) e numa dissertação de mestrado, realizada por Francisco (2019), sendo adaptados 

aos temas em questão. 

O questionário foi baseado na investigação teórica, de acordo com as questões de 

investigação procurando dar resposta às mesmas, procedendo-se ao tratamento 

informático e estatístico dos dados obtidos, do qual se retirarão conclusões. O 

questionário foi estruturado com questões de reposta fechada dada a facilidade de 

aplicação de análises estatísticas para análise das respostas (Hill, M., e Hill, A., 2008). 

O questionário é constituído por um total de 16 questões (Anexo 1). Foram usadas 

escalas nominais e ordinais com uma organização numérica das categorias (Hill, M., e 

Hill, A., 2008). A escala utilizada teve como base a escala de Likert, uma vez que permite 

exprimir em que medida um sujeito está de acordo ou em desacordo com cada um dos 

enunciados propostos. Esta escala contém cinco respostas possíveis, sendo que, o 

inquirido irá escolher uma das opções, consoante esteja, ou não, de acordo com as 

afirmações (Fortin, M, 2009). A aplicação desta escala permite a procura de indicadores 

que registam o grau de concordância ou de discordância com uma afirmação sobre uma 

atitude, crença, ou juízo de valor (Freixo, M, 2010). Neste questionário utilizou-se a 

seguinte escala: 1 – Discordo totalmente; 2 – Discordo; 3 – Indiferente; 4 – Concordo; 5 

– Concordo totalmente. 

Numa primeira fase, foi feita a caracterização das empresas, no que se refere ao 

nome e à idade. Seguidamente, os respondentes foram questionados acerca do seu ramo 

de atividade, volume de negócios anual, número de colaboradores e se detém negócios 

fora de Portugal. 

Na segunda fase do questionário, procurou-se perceber quais as áreas da empresa 

que são abrangidas pelo atual software de gestão, qual o valor investido em TI 

anualmente, se prevê um aumento de investimento nos próximos anos, se a investimento 

em TI é um dos objetivos de gestão e se este tem um papel fundamental no crescimento 

da empresa em que parte das questões tiveram como método de resposta uma  escala de 

Likert de cinco pontos: 1 - discordo totalmente; 2 - discordo; 3 - não concordo nem 

discordo; 4 - concordo; 5 – concordo totalmente, e nas restantes questões foi usada uma 

escala nominal, de modo a que os inquiridos selecionassem os que mais se adequassem à 

sua realidade. 
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A terceira fase, composta por três questões, cada uma delas com 15, 12 e 7 itens 

respetivamente, destina-se a perceber quais foram os principais benefícios para a empresa 

pelo facto de ter investido em TI, quais os benefícios que se seguiram à 

implementação/utilização das TIC e em que medida e por fim quais foram as principais 

contrariedades para a empresa, ao ter investido em TI. Nesta secção foi usada mais uma 

vez uma escala de Likert e pedido aos inquiridos que classificassem relativamente ao seu 

grau de concordância: 1 - discordo totalmente; 2 - discordo; 3 - não concordo nem 

discordo; 4 - concordo; 5 - concordo totalmente.  

 Por último, é questionado aos inquiridos, através de uma questão composta por 

várias opções de escolha, quais os softwares que são utilizados na empresa. 

 

3.4. Recolha de Informação 

 

Com o objetivo de facilitar o processo de recolha de dados, estimulada pela situação 

pandémica que estamos a vivenciar, o inquérito foi realizado via online utilizando as 

ferramentas do Google Forms, aplicado a mais de 300 PME, sendo o link do questionário 

partilhado através de e-mails, sendo fornecida primeiramente a apresentação ao tema de 

uma forma geral, abordando o público-alvo, objetivos e tempo médio de resposta. Devido 

ao tipo de empresas a que o questionário se dirige, é espectável que estejamos perante 

uma população que reúne as condições necessárias para que se utilize o processo de 

recolha de dados on-line.  

 A recolha de dados decorreu entre os meses de março e maio de 2022, e forma 

obtidas no total 161 respostas válidas. Foi apresentado aos inquiridos um pequeno resumo 

introdutório de modo a dar o enquadramento do tema assim como demonstrar quais os 

objetivos do estudo em causa. 

 Alreck, (1995, p. 32) menciona os diferentes tipo de recolha de informação 

podendo ser estes pessoais, ou impessoais, sendo a utilização do correio aquela que 

permite uma menor interação. Com isto, podemos assumir que o envio de inquéritos via 

online, de uma certa forma, é vista como uma interação impessoal, uma vez que, assim 

como o correio postal, o inquirido recebe o questionário e é lhe solicitado o seu 

preenchimento e devida devolução de dados, sem a necessidade de qualquer tipo de 

contacto com o autor.  
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 No entanto, para Escrivão (2002), a utilização do e-mail, como via de recolha de 

dados, poderá ser considerado como uma interação mista (impessoal e pessoal), pois este 

permite estabelecer uma interação pessoal rápida e eficaz, não exigindo qualquer tipo de 

custos monetários, sendo assim, aproveitadas vantagens de cada uma das formas de 

interação. 

 

3.5. Análise de dados  

 

O tratamento e análise de dados foi realizada através do SPSS (Statiscal Program for 

Social Science), Excel e ferramentas disponibilizadas pelo Google Docs. A interpretação 

dos resultados obtidos, teve como objetivo procurar respostas às questões de investigação. 

Após tratamento de dados, e validação das respostas, foram introduzidos na base de dados 

os resultados obtidos nos questionários.  

 Após validação dos resultados, procedeu-se à respetiva análise de dados 

fornecidos pelos inquéritos, onde foram utilizadas as técnicas adequadas a cada uma das 

situações que se pretendiam analisar, nomeadamente: 

• Análise descritiva - Esta análise é utilizada para descrever os dados através de 

indicadores (estatística) como a média, a moda e a mediana (Maroco, J., e Bispo, 

R, 2003). 

 

• Análise fatorial exploratória - Esta análise usa as correlações observadas entre as 

variáveis originais para estimar o(s) fator(es) comum(ns) e as relações estruturais 

que ligam os fatores latentes às variáveis (Marôco, J. , 2011). 

 

Por fim, será realizada uma comparação dos resultados com os conhecimentos adquiridos 

(Gil, A. C., 2006). 

 

 

 

 



 

26 
 

CAPÍTULO IV - ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

Conforme referido no capítulo III – Metodologia, foi realizada uma pesquisa survey, 

através da aplicação de questionários a PME portuguesas, visto que esta é uma forma de 

recolher informações de um determinado grupo de pessoas por meio de um instrumento 

de pesquisa específico (Pinsonneault, A. e Kraemer, K.L., 1993), sendo este aplicado 

através da plataforma Google Forms com um total de 16 questões de escolha múltipla, 

sendo este aplicado às várias empresas entre os meses de abril e maio de 2022.  

 Após validação das respostas obtidas, procedeu-se a uma análise ao alfa de 

Cronbach, que é das medidas mais utilizadas para estimar a consistência interna de um 

grupo de variáveis, ou seja, do instrumento de pesquisa (Fortin, 2009); (Hill e Hill, 2000). 

Estes valores podem variar entre 0 e 1 sendo que, quanto mais próximo de 1 maior será a 

consistência interna, ao qual foi obtido um resultado alfa de Cronbach dos 34 itens de 

0.904, que segundo (Pestana, M.H. ; Gageiro, J.N, 2008) representa uma muito boa 

consistência interna do instrumento. 

4.1. Análise do perfil das empresas  

 

A caracterização da amostra constituída por PME Portuguesas baseia-se em quatro 

vertentes principais, sendo estes, o sector de negócios, a sua dimensão em termos de 

volume de negócio, anos de atividade e número de colaboradores. Adicionalmente, foram 

identificadas as empresas que já alargaram o seu negócio para fora do mercado português. 

Na amostra constituída por 161 empresas, como podemos identificar na Figura 1, 

cerca de 32% das empresas exercem a sua atividade no sector da Indústria, seguindo o 

sector do comércio, com 24%. Conclui-se que a maioria das empresas, ou seja 77% dos 

respondentes pertencem aos sectores de indústria, serviços e comercio, enquanto os 

restantes 23% dos respondentes exercem sua atividade nos sectores de Construção, 

Produtos químicos e plásticos, Agricultura/Pesca e Informação e comunicação. 
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Figura 1 - Setor de Negócio 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

Na amostra em estudo, foi também importante identificar a dimensão das 

empresas relativamente ao seu volume de negócios onde foi possível afirmar que a 

maioria (44%) atingiu no exercício anterior um volume de negócios, superior a 

8.000.001€ e inferior a 40.000.000€, e apenas 7% das empresas inquiridas atingiram uma 

faturação inferior a 2.000.000€. É ainda de salientar que das PME da amostra em estudo 

cerca de 9% atingiram um volume de negócios superior a 40.000.000€ no exercício 

anterior, tal como demonstrado na Figura 2. 

Figura 2 - Volume de Negócios 

 

Fonte: Elaboração própria 
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Relativamente à idade das empresas da amostra em estudo, Figura 3, verifica-se 

que a maioria está em atividade há mais de 22 anos, com uma percentagem de 60%, 

seguindo-se das empresas que estão em atividade entre os 12 e 21 anos, com 25% dos 

resultados obtidos.  

Figura 3 - Idade das Empresas 

 

Fonte: Elaboração própria 

De acordo com a definição de PME anteriormente referida, em que as PME são 

classificadas de acordo com o volume de negócios anual gerado e número de 

colaboradores efetivos, constata-se que na amostra em questão 7% de microempresas, ou 

seja, empresas que atingiram um volume de negócios inferior a 2.000.000 € no exercício 

anterior e têm 10 ou menos trabalhadores. Das 9% empresas que obtiveram um volume 

de negócios superior a 40.000.00€, 7,5% têm mais de 52 colaboradores, ficando estas 

enquadradas na categoria de médias empresas. As restantes empresas, cerca de 84% 

podemos assignar à categoria de pequenas empresas, uma vez que a maioria possui mais 

de 10 trabalhadores efetivos, tal como é possível observar na Tabela 3.  
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Tabela 3 - Volume de Negócios Vs Número de Colaboradores 

 

Fonte: Elaboração Própria, via SPSS 

Relativamente à questão, das empresas possuírem ou não negócios fora do 

mercado português, verificou-se que, apenas com 1 resposta a mais, 81 das 161 inquiridas, 

são empresas designadas como internacionais, enquanto as restantes 80 empresas, apenas 

atuam no mercado nacional, tal como é possível observar na Figura 4.  

Figura 4 - Internacionalização das Empresas 

 

Fonte: Elaboração própria 

4.2. Correlação de Spearman 

 

De forma a respondermos a nossa questão “Qual a importância da implementação 

de tecnologias de informação para a liderança no mercado e quais os principais 

benefícios?” foi utilizado o coeficiente de correlação de Spearman de forma a medir o 

grau de associação entre as variáveis que compõem o modelo apresentado. Este teste é 

uma medida de associação não paramétrica que varia entre -1 e 1, o que não exige à 

partida nenhum pressuposto sobre a forma da distribuição das variáveis (Maroco, J. , 

2010). O coeficiente de correlação de Spearman, ao contrário do coeficiente de correlação 
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de Pearson não requer a suposição que a relação entre as variáveis é linear, nem requer 

que as variáveis sejam quantitativas, podendo ser utilizado para as variáveis medidas no 

nível ordinal. 

Para Pestana e Gageiro (2014), temos: 

Se Ró = 0, não existe associação entre as variáveis. 

Se 0 ≤ Ró ≤ +1, associação positiva e as variáveis variam no mesmo sentido. 

Se -1 ≤ Ró ≤ 0, existe uma associação negativa e o aumento de uma das variadas 

corresponde a diminuição da outra, isto é, variam para sentidos diferentes. 

Assim, concluísse que o sinal (-) ou (+) indica a direção da relação, enquanto que 

os valores (0-1) indicam a intensidade da relação entre as variáveis. 

Os resultados da matriz de correlação com as possíveis variáveis dependentes em 

valor absoluto são apresentados no anexo 3. 

Tendo em consideração que uma relação positiva entre duas variáveis significa 

que à medida que os valores de uma variável aumentam, os valores da outra variável 

também aumentam, e uma relação negativa a interpretação inversa, e onde um coeficiente 

de Spearman igual a zero indica que não há tendência de que Y aumente ou diminua 

quando X aumenta (Maroco, J. , 2010), pode verificar-se uma relação significativa entre 

quase todas as possíveis variáveis dependentes.  

Observando a relação entre a variável independente e as variáveis dependentes, 

pode-se verificar uma relação positiva em todas elas. Esta relação pode sugerir que as 

empresas que investiram em TI, tem consciência de que esta ajudou no desempenho da 

empresa durante a época Pandémica, trazendo inúmeros benefícios, em termos de 

melhoria dos processos de negócio, inovação (criar vantagem competitiva), melhoria de 

produtividade, crescimento da importância das tecnologias no contexto empresarial, entre 

outros.  

A correlação de Spearman aumenta em importância conforme X e Y ficam mais 

próximas de serem funções monótonas perfeitas uma da outra. Neste sentido, podemos 

observar que quando foi questionado às empresas quais os benefícios do investimento em 

TI, podemos observar que as variáveis ‘Automatização de tarefas e processos’ e ‘Maior 

rapidez no processamento de tarefas e no acesso a bases de dados’, são quase perfeitas, 
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uma vez que tomam o valor quase de 1, com um resultado de ,886**, sendo **, a 

correlação é significativa no nível 0,01 (2 extremidades), seguindo-se a ‘Automatização 

de tarefas e processos’ com o ‘Aumento da Segurança das informações’, apresentando 

um resultado de ,797**. 

 

4.3. Análise Descritiva 

 

A análise descritiva permitiu identificar o número de observações de cada célula (counts), 

as frequências esperadas de independência entre duas variáveis, as percentagens em linha 

e em coluna, a média e o desvio padrão. Esta análise é utilizada para descrever os dados 

através de indicadores (estatística) como a média, a moda e a mediana (Maroco, J., e 

Bispo, R, 2003).  

 

Investimento em TI como estratégia para melhorar o desempenho das PME 

 

As PME têm, em grande parte, a vantagem de serem empresas inovadoras e flexíveis, 

uma vez que estas conseguem adaptar-se a vários contextos e circunstâncias, como foi 

possível verificarmos no capítulo da revisão de literatura.  

 Para Levy e Powel (2005), o que define o carácter inovador das pequenas e médias 

empresas é a capacidade de estas darem resposta as mudanças do mercado, impostas pelos 

clientes e fornecedores, no entanto, é de salientar também que, em muitas PME, a falta 

de recursos e competências leva a diminuição desta capacidade de flexibilidade, inovação 

e eficiência (Serrano, A. M. Caldeira e A. Guerreiro, 2004). 

De forma a analisar o comportamento das empresas, perante um leque vasto de 

opções no mercado de soluções tecnológicas e fornecedores de softwares, foi questionado 

aos inquiridos “Quando se investe em TI, que fatores considera mais preponderantes na 

escolha da solução?”, de forma a analisar quais os critérios que mais influenciam as 

empresas na escolha das suas soluções.  

Tal como é possível observar na Figura 5, a maioria das respostas (n=143) caiu 

sobre a importância da funcionalidade do Software, seguindo-se o caracter inovador da 
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solução (n=89) e preço (n=84). Com estes resultados, podemos constatar que da amostra 

em estudo, os fatores que as PME em Portugal consideram mais importantes centram-se 

mais nas suas características, funcionalidades e custos de implementação mais reduzidos, 

e não tanto em fatores como a notoriedade da empresa que implementa, ou dá suporte, 

neste caso, ao software, onde apenas 22 dos inquiridos, tiveram esse fator como escolha. 

 

Figura 5 - Fatores a considerar quando se investe em TI 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

 Após esta análise, é interessante comparar com o investimento realizado na área, 

onde à questão “Tendo em conta os últimos dois anos, em termos médios, quanto a 

empresa investiu anualmente em TI?”, como é possível observar na Figura 6, a maioria 

das empresas investiram nos últimos 2 anos entre 5.000€ e 65.000€ e apenas 4% dos 

inquiridos investiram mais de 300.000€.  
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Figura 6 - Investimento em média nas TI 

 

Fonte: Elaboração Própria 

 

No que diz respeito à questão “Sente que o investimento em TI ajudou no 

desempenho da empresa durante a época Pandémica?”, onde de 1 (Discordo Totalmente) 

a 5 (Concordo Totalmente), os inquiridos teriam de responder consoante o sentido pela 

empresa, é de notar que 42,1% dos inquiridos responderam que Concordavam Totalmente 

com o facto de o investimento em TI ter ajudado no desempenho da empresa durante uma 

época pandémica, 33,3% concordaram, e apenas 3,1% das empresas discordaram 

totalmente, sendo que 17,6% dos inquiridos se mantiveram com uma resposta neutra, tal 

como demonstrado na Figura 7. 

 

Figura 7 - Investimento em TI para o desempenho das Empresas 

 

Fonte: Elaboração Própria 
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Observado a média obtida, Tabela 4, verificamos que a média de resposta das 

empresas é de sim, concordarem que os investimentos em TI têm impactos positivos para 

o desempenho das empresas, e que ajudou durante uma época atípica.   

Tabela 4 - Investimento em TI para o desempenho das empresas - Média 

Sente que o investimento em TI ajudou no desempenho da empresa 
durante a época Pandémica? 

N Válido 161 

Omisso 0 

Média 4,07 

Erro Desvio 1,010 

Fonte: Elaboração Própria 

 

 

O Impacto do Investimento nas Tecnologia de Informação para as PME 

 

De forma a que as PME se mantenham competitivas nos mercados, é necessário a 

utilização da informação de forma estratégica, uma vez que a informação, mede, não só, 

o sucesso de uma organização como pode originar oportunidades de diversificação (Levy, 

M. e P. Powell, 2005). 

Para analisar os impactos que o investimento nas tecnologias de informação têm 

nas empresas, procedeu-se então ao cruzamento dos dados obtidos relativamente ao 

quanto as empresas investiram, em termos médios, em TI durante a época pandémica, se 

esse investimento interferi-o com o desempenho da empresa e o respetivo volume de 

negócios de cada empresa.  

Com o cruzamento dos dados, é possível afirmar que as empresas que investiram 

mais de 5000€, durante os dois últimos anos, predomina como resposta um grau de 

concordância maior, ou seja, mais próximo de 5 (concordo totalmente), enquanto que, 

para as empresas que investiram menos de 5000€, revelam alguma inconsistência nas 

resposta, sendo que, 4 das 28 empresas que responderam que investiram menos de 5000€ 

afirmaram que não concordavam com o facto de o investimento em TI ter ajudado para 

os resultado das empresa durante a época pandémica, contudo, é possível ainda observar, 

no entanto, que a maioria concordou que ajudou na performance da empresa mesmo o 

investimento ter sido relativamente baixo na área da TI (Tabela 5).    



 

35 
 

Tabela 5 - Desempenho Vs Investimento 

 

Fonte: Elaboração própria 

  

 É importante assim referir que as TI têm cada vez mais um grau de importância 

maior para a gestão das pequenas e médias empresas em Portugal e que devido a elas, 

muitas garantiram a sua sobrevivência durante uma época atípica. Neste sentido, foi 

também perguntado se o investimento em TI é um dos objetivos de Gestão preponderantes 

na empresa, ao qual, 42,2% dos inquiridos responderam que sim, concordavam, 25,5% 

Concordo totalmente e apenas 1% dos inquiridos responderam que discordavam 

totalmente, assim como referido na Figura 8.  

Figura 8 - O investimento em TI é um dos objetivos de Gestão preponderantes na empresa? 

 

Fonte: Elaboração Própria 

 

Sendo um dos objetivos de gestão das empresas, o investimento em TI, na Figura 

9, é possível observarmos que 50% dos inquiridos pretende aumentar o investimento em 

tecnologias de informação durante os próximos 2 anos, e apenas 11% da amostra 

respondeu que não pretendia investir.  
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Figura 9 - A empresa prevê um aumento do investimento em TI nos próximos 2 anos? 

 

Fonte: Elaboração Própria 

 

Seguidamente, foi realizado um cruzamento de dados entre o volume de negócios 

das empresas, investimento realizado em TI e se esse tinha trazido benefícios, de forma a 

verificar o grau de concordância entre os inquiridos.  

Neste sentido, foi então interessante perceber que as empresas, em média, 

investiram anualmente entre 5.001€ e 65.000€, tendo em conta os últimos dois anos, 

sendo que apenas as empresas com um volume de negócios superior a 8.000.000€ 

investiram mais de 300.000€, apesar de mesmo assim, essa percentagem ser uma minoria, 

correspondendo apenas a 4,3% das empresas com um volume de negócios superior a 

8.000.000€, ou seja, 1,2% das empresas com volume de negócio superior a 8.000.000€ e 

inferior a 40.000.000€ investiram mais de 300.000€, e 3,1% das empresas com volume 

de negócio superior a 40.000.000€ investiram igualmente mais de 300.000€, (Tabela 6).  

Tabela 6 - Valores de Investimento Vs Volume de Negócios 

 

Fonte: Elaboração Própria 
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Ao analisarmos a tabela 9, é possível observar que quanto maior é o volume de 

negócios das empresas em estudo, maior também é o nível de concordância no que diz 

respeito ao facto de sentirem que as TI tiverem, e tem, um papel fundamental e que 

ajudaram no seu desempenho durante a época pandémica.  

Tabela 7 - Investimento para desempenho Vs Volume de Negócios 

 

Fonte: Elaboração Própria 

 Para Laudon e Laudon (2007), um requisito fundamental para um impacto 

positivo nas organizações do investimento em TI e, por consequência, aumento da 

produtividade e competitividade é o desenvolvimento de uma visão estratégica, onde 

sejam alinhados os modelos organizacionais, estratégias de negócio e estratégia 

competitiva. A presença de uma visão estratégica, pode ser o fator chave para o sucesso 

das TI nas empresas (Laudon, K.C e J.P. Laudon , 2007) 

 

Benefícios e Desvantagens do Investimento em TI 

 

Inúmeros são os benefícios, assim como desvantagens, que as TI podem trazer para as 

empresas, no entanto, até ao momento, como já foi mencionado no capítulo da revisão de 

literatura, estes, bem utilizados, são capazes de tomar proporções bastante positivas para 

as empresas. Neste sentido, fomos tentar perceber quais os reais impactos que o 

investimento em TI pode proporcionar para as PME em Portugal, ao nível competitivo e 

organizacional.  

 Foi então questionado às empresas, quais foram os principais benefícios, durante 

a época Pandémica, do investimento em TI, onde estas assinalaram a sua opinião de 1 

(Discordo Totalmente) a 5 (Concordo Totalmente), recorrendo à escala de Likert.  
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Ao analisar os resultados obtidos, apresentados na tabela 8, é possível identificar 

que em termos médios, as empresas em estudo, tiveram como predominância de fatores 

a maior rapidez no processamento de tarefas e no acesso a bases de dados, automatização 

de tarefas e processos, aumento da Segurança das informações, atualização da tecnologia 

existente e a melhoria de produtividade. Já onde as empresas desconcordaram mais ao 

nível dos benefícios foi quando se mencionou a dimensão da empresa/gabinete. 

 

Tabela 8 - Principais Benefícios - TI 

  
Média 

Desvio 

Padrão 

Principais Benefícios 

Melhoria dos processos de negócio 3,55 1,112 

Apoio à decisão de gestão 3,50 1,163 

Redução de custos  3,10 1,102 

Melhoria de produtividade 3,60 1,074 

Crescimento da empresa 3,32 1,099 

Identificação de novas oportunidades de negócio  2,96 1,174 

Aumento de receitas 2,97 1,137 

Inovação (criar vantagem competitiva) 3,36 1,154 

Acompanhar a concorrência 3,18 1,156 

Angariar mais clientes 3,00 1,230 

Dimensão da empresa/gabinete 2,81 1,186 

Atualização da tecnologia existente 3,68 1,016 

Crescimento da importância das tecnologias no 

contexto empresarial 

3,57 1,105 

Maior rapidez no processamento de tarefas e no 

acesso a bases de dados 

3,86 1,083 

Automatização de tarefas e processos 3,81 1,125 

Aumento da Segurança das informações 3,73 1,146 
Fonte: Elaboração Própria 

 

Ao ser corretamente utilizadas as TI, as empresas têm ao seu alcance o poder de 

aumentar as suas capacidades no momento de dar uma resposta ao consumidor e serem 

mais competitivos, uma vez que a TI tem a vantagem de ser capaz de aumentar a 

velocidade do ritmo do trabalho, assim como aumentar a capacidade da organização em 

processar informação.  
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Esta capacidade disponibilizada pelo investimento em TI, foi demonstrada e 

testada durante a época da Pandemia, onde foi possível as empresas continuarem as suas 

atividades, e até aumentar os seus resultados. A internet permitiu a conferência à 

distância, onde os trabalhadores podiam estar em constante comunicação, sem a 

necessidade de estar no local (Lucas, H. C., 2000). 

Ao analisar em mais detalhe, as respostas obtidas quando se mencionou a maior 

rapidez no processamento de tarefas e no acesso a bases de dados, Figura 10, é possível 

verificar que a maioria dos inquiridos (n=66), responderam que concordavam com este 

facto e apenas 9 empresas discordaram totalmente, sendo que 49 dos 161 inquiridos 

responderam em como concordavam totalmente. 

 

Figura 10 - Maior rapidez no processamento de tarefas e no acesso a bases de dados 

 

Fonte: Elaboração Própria 

 

 Seguidamente, foi questionado às empresas quais foram as principais 

contrariedades resultantes do investido em TI, onde estas assinalaram a sua opinião de 1 

(Discordo Totalmente) a 5 (Concordo Totalmente). Como é possível verificar na tabela 

9, como desvantagens, predominou, em média, o fator associado aos elevados custos de 

aquisição/instalação a nível de hardware/e software, seguindo-se da resistência interna à 

mudança, custos de manutenção e dificuldade de integração entre sistemas.  

 Para Guerreiro (2004), estas desvantagens identificadas pelas empresas, podem 

estar associadas aos impactos organizacionais inerentes à introdução e desenvolvimento 
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das TI nas empresas, existindo assim a desvantagem de o retorno ser mais tardio do que 

as empresas em si acreditam ser, uma vez que, este retorno financeiro, apenas é sentido 

na maioria das vezes quando é realizado  um projeto de implementação de aplicações 

tecnológicas, quando as empresas tem capacidade de antecipar e dar resposta a estes 

possíveis fatores de risco analisados. 

 Outra desvantagem bastante apontada é também a alta resistência à mudança 

organizacional, que pode acabar por causar uma diminuição da produtividade levando 

assim, como consequência, a que muitos dos investimentos realizados na área de TI não 

sejam bem-sucedidos. Assim como referido por Laudon e Laudon (2007), existem 

inúmeros estudos sobre falhas nas implementações de TI, sendo que um dos mais comuns 

fatores para a falha de incapacidade dos projetos atingirem os objetivos são a resistência 

interna à mudança, e não a tecnologia, como muitas vezes as empresas acabam por pôr 

em causa.  

 Com os resultados obtidos, é importante salientar que como desvantagem, em 

média, o que as empresas consideraram em como que “menos concordava” em ser uma 

desvantagem foi então o investimento feito sem retorno, o que torna o nosso estudo 

bastante mais plausível quando mencionamos que cada vez mais, as empresas sentem 

necessidade de investir em TI. 

 

Tabela 9 - Principais Desvantagens 

  Média Desvio 

Padrão 

Principais Desvantagens 

Investimento feito sem retorno 2,20 1,061 

Custos de manutenção 2,74 1,110 

Resistência interna à mudança 2,77 1,226 

Falta de know-how 2,68 1,154 

Dificuldade de integração entre sistemas 2,74 1,212 

Inadequação do sistema aos processos de 

negócios da organização 

2,41 1,052 

Elevados custos de aquisição/instalação a 

nível de hardware/e software 

3,07 1,165 

Fonte: Elaboração Própria 
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Segundo McGee e Prusak (1997), as empresas investem muito dinheiro em TI 

para a obtenção de informações, no entanto, certa parte desse investimento é perdido na 

fase da construção de banco de dados com conteúdo irrelevante ou mal utilizado, por 

parte das empresas. 

 Analisando em mais detalhe na Figura 11, as respostas obtidas quando se 

mencionou o investimento feito sem retorno, é possível verificar que a maioria dos 

inquiridos (n=54), responderam que discordavam totalmente, 41 que discordavam e 48 

como sendo indiferentes, ou possivelmente, ainda sem opinião a dar quando se é 

mencionado este tipo de pergunta. Apenas 2 dos 161 inquiridos responderam em como 

concordaram totalmente em que o Investimento é feito sem retorno, seguindo-se das 17 

empresas em que concordaram com o mesmo. 

Figura 11 - Investimento feito sem retorno 

 

Fonte: Elaboração Própria 

 

 Apesar dos resultados obtidos, é também de salientar que segundo a Associação 

PME Portugal, as empresas, para além das desvantagens identificadas, têm ainda a 

dificuldade acrescida em relação à elevada carga fiscal, a legislação laboral ser obsoleta, 

custos elevados de produção e falta de competitividade, burocracias, falta de institutos 

públicos de apoio ao investimento e inovação, formação dos colaboradores e ainda a 

obtenção de crédito.  

No entanto, Levy e Powell (2005), consideram também como fatores:   

• A elevada dependência da tecnologia instalada;  
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• Falta de ponderação da informação como variável chave da gestão; 

• Falta de profissionais especializados em TI. 

 

4.4. Discussão dos Resultados 

 

Relativamente à primeira questão de investigação, “Qual o impacto que a Tecnologia de 

Informação teve para as Pequenas e Médias Empresas, durante uma era pandémica, tendo 

em consideração o investimento aplicado na área?”, esta teve como objetivo verificar se 

as empresas implementaram algum tipo de investimento em TI nos últimos dois anos 

(2020 – 2022), assim como, qual o valor do investimento, tendo em conta que os impactos 

podem ser tanto positivos como negativos. 

Figura 12 - Valor do investimento em TI nas empresas, nos últimos 2 anos 

 

Fonte: Elaboração Própria 

 

A análise das respostas, através dos gráficos apresentados, permitiu aferir que a 

maioria das empresas (Figura 12), investiram nos últimos 2 anos entre 5.000€ e 65.000€, 

sendo que 67 empresas, concordaram completamente e 53 concordaram, que este 

investimento ajudou no desempenho da empresa durante a época pandémica. Contudo, é 

ainda de salientar que como visto anteriormente,  cerca de 6% responderam que este 

investimento não trouxe qualquer retorno para a empresa, indicando a opção de que 

discordavam/discordavam totalmente.  
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Estes resultados podem ir de encontro a Bacon (1992), uma vez que a decisão de 

investir em TI tem se tornado cada vez mais crítica para as empresas, pois, por mais que 

os investimentos em TI venham a criar benefícios e isto seja aparentemente óbvio, estes 

podem não garantir o retorno esperado no momento e necessitar que as empresas se 

reorganizem. Outra questão bastante levantada, é que muitas das empresas acabam por 

tomar decisões inconsistentes e a verem-se obrigadas a intervir devido à pressão causada 

por parte da concorrência, acabando assim muitas empresas por não obter benefícios dos 

seus investimentos (Ferreira, R. V.; Cherobim, S., 2012). 

No entanto, é ainda de relevar a crescente tomada de perceção por parte das empresas, 

no que toca a importância que hoje em dia as TI tem para a tomada de decisões/gestão 

das empresas, visto que, a maioria das empresas concordaram que este é um fator chave 

e diferenciador, tal como foi possível validar na análise de dados.  Estes dados revelam 

um aspeto bastante positivo, na medida em que, de acordo com a bibliografia apresentada 

durante a Revisão de Literatura, a adoção destas práticas tem a expectativa de alcançar 

novas oportunidades para inovar e abrir o horizonte a novos mercados, melhorar na 

eficiência e desempenho da organização, inovar, mas especialmente para cada vez se 

conseguirem tornar mais competitivas no mercado e ganhar força junto das empresas 

multinacionais (Kauffman, R.J.; Weil, 1989).   

Aqui é ainda importante salientar que, segundo um estudo do INE que o setor do 

comercio foi quem mais investiu nas TI em cerca de 33%, seguida pelo setor de 

alojamento e restauração (30,7%) e pelas empresas de comunicação (30%), sendo que, 

quem menos registou investimento nesta área foram as áreas de construção e imobiliária. 

No entanto, na nossa amostra em estudo, podemos afirmar que o setor que mais 

investimento fez em TI foi nomeadamente o setor da Indústria e dos Serviços, seguindo-

se o comércio.  

Face a segunda questão, “Qual a importância da implementação de tecnologias de 

informação para a liderança no mercado e quais os principais benefícios?” como, foi 

possível observar na análise de dados, (Figura 7), quando se questionou as empresas se o 

investimento em TI ajudou no desempenho durante a época Pandémica, a maioria 

respondeu que sim, em como concordavam/concordavam totalmente. 
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Segundo vários autores, o investimento em Tecnologia de Informação é um fator 

chave para manter as empresas competitivas no mercado (Dos Santos, B.L.; Peffers, K.; 

Mauer, D. C, 1993). 

Relativamente à questão referente a quais foram os principais benefícios, durante a 

época Pandémica, do investimento em TI, destacou-se as respostas referentes à 

atualização da tecnologia existente, crescimento da importância das tecnologias no 

contexto empresarial, maior rapidez no processamento de tarefas e no acesso a bases de 

dados e automatização de tarefas e processos, tal como é demonstrado na figura 13, onde 

a azul, é identificado as respostas de ‘1’ Discordo Totalmente, e a roxo, são identificadas 

as respostas de ‘5’ Concordo Totalmente, onde a maioria selecionou que sim, 

concordavam, ou concordavam totalmente. 

 

Figura 13 - Principais benefícios identificados pelas empresas 

 

Fonte: Elaboração Própria 

 

No entanto, as empresas demonstraram alguma reticência/ pouca influência do 

investimento em TI, no que diz respeito ao crescimento da empresa, identificação de 

novas oportunidades de negócio (novos mercados, produtos ou serviços) e aumento de 

receitas, como apresentado na figura 14, onde a maioria assinalou uma resposta 

indiferente. 



 

45 
 

Figura 14 - Pouca influência do investimento em TI para as empresas 

 

Fonte: Elaboração Própria 

Os restantes benefícios indicados, nomeadamente a melhoria dos processos de 

negócio, apoio à decisão de gestão, aumento da Segurança das informações, redução de 

custos, melhoria de produtividade, inovação (criar vantagem competitiva), acompanhar a 

concorrência e dimensão da empresa/gabinete, de um modo geral, foram indicados como 

pontos dos quais foram influenciados pelo investimento em TI, sendo que a TI para  

Manochehri, Al Esmail e Ashrafi (2012), é vista como uma oportunidade de conferir 

maior visibilidade às empresas, fornecer mais informações para pequenas empresas, 

permite às empresas superar as barreiras comerciais tradicionais e facilita nas transações 

financeiras, tal como refere os dados recolhidos a partir do questionário aplicado.  

Em modo de conclusão, é possível referir que da análise geral realizada, esta vai em 

conta com o já mencionado na primeira parte, referente à Revisão de Literatura, onde é 

mencionado por autores como Maçada e Becker (1998)e Carr (2004), que não basta 

apenas investir em TI, mas sim também conhecer os seus impactos, pois apenas com o 

seu uso efetivo é possível alcançar os objetivos esperados pelas empresas, aumentando a 

produtividade, vendas, clientes, decisões com mais qualidade, diferenciação e redução de 

custos. 

Em suma, é possível afirmar que as PMEs estão cada vez mais a investir em TI, e que 

para que estas possam obter os resultados esperados e um impacto positivo nas suas 

organizações, é necessário que estes sejam avaliados. Para Dehning, Richardson e Zmud 

(2007), quanto melhor orientados forem os investimentos em TI, mais propensos são a 

fornecer resultados positivos.   
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CAPÍTULO V - CONCLUSÃO 

 

Conforme estudado anteriormente as tecnologias de informação deixaram de estar 

somente associadas como um suporte em momentos de problemas com equipamentos. 

Com a chegada da pandemia, em 2019, muitas empresas conseguiram perceber o papel 

fundamental das TI e a sua relevância para garantirem bons resultados no negócio, uma 

vez que, cada vez mais, as TI são utilizadas como ferramentas indispensáveis para as 

empresas, proporcionando qualidade de informação, melhoria nos processos e 

procedimentos de negócios das empresas e aumento da eficácia da organização. A área 

das TI provou que é um pilar necessário para a sobrevivência dos negócios.  

 Em modo de conclusão, e considerando o objeto em estudo presente nesta 

dissertação, o levantamento teórico do tema, as questões inerentes à pesquisa, que 

serviram de base para a sua elaboração, os objetivos propostos, e os dados obtidos junto 

de Pequenas e médias empresas portuguesas, é possível afirmar que somente a TI não é 

suficiente para alcançar as melhorias nas empresas, no entanto, cada vez mais as empresas 

reconhecem a necessidade de práticas de gestão integrada de TI e dos negócios da 

empresa. O aumento da complexidade, mudanças nas tecnologias, altos níveis de 

competição e a necessidade por flexibilidade fazem das pessoas e dos processos 

tecnológicos recursos ainda mais importantes. 

 Segundo a IDC (2008), era expectável que o investimento em TI continuasse a 

crescer, indo então de acordo com os resultados obtidos no inquérito realizado às PME 

em Portugal. Este aumento, poderá estar relacionado com a forte aposta por parte dos 

gestores na implementação de tecnologias de forma a aumentar a produtividade e 

competitividade nas empresas, assim como, proporcionar melhores condições de 

trabalho, como foi o caso, durante a época pandémica, da implementação pela maioria 

das empresas do teletrabalho, e que sem estas tecnologias, muitas empresas não teriam 

conseguido sobreviver durante este período de tempo.  

 As pequenas e médias empresas tendem a apostar cada vez mais nos seus pontos 

fortes e vantagens competitivas que as diferenciam dos seus concorrentes, pois a 

capacidade de inovação, flexibilidade, adaptações rápidas, em diferentes contextos, e a 

eficiência com que conseguem desenvolver novos produtos e colocá-los no mercado, 

tornam-se preciosos e garantem a sua continuação no mercado. 
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 Este estudo veio também demonstrar que apesar de as TI serem uma arma 

competitiva e fundamental para as empresas, estas têm de ter objetivos de forma a 

permitirem às empresas integrar os recursos e processos, de forma a possibilitar que as 

organizações se foquem no seu desenvolvimento e nas suas competências para que 

tenham resultados vistos nos processos de negócio, aumentar a flexibilidade, otimização 

de recursos e tempo e controle de gestão. Caso as empresas optem por uma escolha de 

investimento em TI menos adequada, como por exemplo, um software menos adequado 

para a mesma, isto pode levar à empresa uma perspetiva errada dos processos de negócio 

e consequentemente pode levar à perda de vantagem competitiva e uma degradação da 

imagem perante fornecedores e clientes. O planeamento e gestão do investimento em TI 

é fundamental para o aumento do retorno que estas podem proporcionar para as empresas.   

 Conforme foi possível observar nos resultados obtidos no inquérito, a falta de 

Know-how, ou mesmo, recursos financeiros insuficientes, pode levar a que as empresas 

apresentem uma resistência à mudança maior, uma vez que, a introdução, ou inovação 

em tecnologias, levam sempre à questão por parte das empresas de quais serão as 

contribuições estratégicas que estas poderiam trazer à gestão do negócio.  No entanto, tal 

como referido por Lock (2003) encontramo-nos num ambiente competitivo e cada vez 

mais as empresas precisam de alterar as suas formas de pensar, uma vez que sem 

mudanças radicais, muitas empresas podem mesmo entrar em decadência e perder os seus 

negócios para a concorrência.  

Para Porter (1980), e com base na interação da organização com as 5 forças 

competitivas de Porter, para que as empresas possam obter vantagem competitiva 

utilizando as TI, estas devem optar pela liderança com definição de custos baixos, 

diferenciação dos produtos/serviços e foco em um determinado nicho de mercado. Levy 

e Powell (2005), vai de encontro com Porter, e acrescentam que as TI conseguem alterar 

qualquer uma das cinco forças competitivas, uma vez que a combinação de redução de 

custos e a flexibilidade nas atividades acrescentam valor competitivo para as empresas e 

abrem novas oportunidades de diferenciação nos mercados, o que vai igualmente de 

encontro aos resultados obtidos, uma vez que, como foi possível observar na análise de 

dados, as empresas conseguiram otimizar tempo com a implementação das TI, 

conseguindo as empresas assim uma maior rapidez no processamento de tarefas e no 

acesso a bases de dados e automatização de tarefas e processos.  
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Cada vez mais as TI estão a ser vistas como uma mais valia às empresas, e uma 

ferramenta indispensável para a sobrevivência das mesmas nos mercados, uma vez que 

estas trazem inúmeras vantagens como já foi mencionado, podendo agora os gestores 

estarem permanentemente informados das empresas, e acompanhar a evolução da 

organização, desde o nível de stock, acompanhamento das vendas até indicadores de 

gestão, sendo estas situações pontos fulcrais para uma melhor tomada de decisão 

(Serrano, A. M. Caldeira e A. Guerreiro, 2004). 

 Em suma, o desenvolvimento de uma visão clara que seja capaz de, não só alinhar 

as estratégias de negócio da organização e de tecnologias de informação, mas também, 

de abranger a estratégia competitiva e os modelos organizacionais, será um requisito 

fundamental para o impacto positivo das Tecnologias de Informação na organização e 

consequentes benefícios ao nível de produtividade e competitividade do negócio. 

 

5.1.  Limitações 

 

A principal limitação identificada nesta dissertação, consiste na reduzida amostra em 

estudo que suporta a obtenção dos resultados, uma vez que apenas 161 empresas 

demonstraram as suas opiniões sobre o caso em estudo, não podendo assim, os resultados 

obtidos, serem extrapolados para a população representada pelas PME em Portugal.   

 Outra limitação, dirige-se ao facto de as respostas serem baseadas em perceções 

dos respondentes. Devido ao facto de se tratar de um questionário, é possível que os 

inquiridos tentem ser “politicamente corretos” nas respostas dadas, podendo levar a dados 

menos verídicos, uma vez que as empresas sentem que estão a fazer o melhor possível 

em relação às TI, ou o que acham que seja o correto nos seus casos. Sendo então que, 

assim como já tinha sido mencionado em muitos outros estudos, a elevada inconsistência 

nos resultados encontrados na literatura pode dever-se a vários factos como, erros de 

medição dos inputs e dos outputs, a utilização de amostras reduzidas e pouco fiáveis, o 

desfasamento temporal entre custos e benefícios e a deficiente gestão das TI nas 

organizações.  
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5.2. Estudos futuros 

Como estudos futuros, é recomendada uma pesquisa mais aprofundada do tema, 

abrangendo mais empresas e de mais setores, e relacioná-lo com as mudanças na sofridas 

numa época pós-pandemia e impactos do início de uma possível crise, tentando assim 

também perceber se o investimento em TI continua a ser uma forte aposta para as 

empresas e também que fatores motivacionais os levam a realizar este tipo de aposta. 

Outra vertente do estudo poderá ser relacionada com casos práticos nas organizações, 

com a finalidade de medir as vantagens das tecnologias de informação, quer para o gestor, 

quer para os colaboradores. Será ainda importante estudar as consequências destas 

alterações e formas de trabalhar, aprofundando as implicações legais do mesmo no 

âmbito. 

Passada a pandemia, seria interessante repetir novamente o estudo, daqui a um, 

dois ou três anos, principalmente porque estamos a entrar numa nova fase, influenciada 

pela guerra na Ucrânia, de forma a perceber se a importância em TI aumentou após esta 

situação, ou se pelo contrário, e como retração dos mercados, as empresas retraíram-se 

na sua aplicação e investimento, no sentido de perceber se os resultados se confirmam ou 

se existirão diferenças significativas e quais serão essas diferenças e que implicações que 

as mesmas terão para as empresas.  
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Anexos 

 

Anexo 1 - Pequenas e médias empresas: total e por sector de atividade económica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 10 – Pequenas e médias empresas: total e por sector de atividade económica 

Fontes de Dados: INE - Sistema de Contas Integradas das Empresas – Elaboração Própria 
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Anexo 2 - Questionário 
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Anexo 3 

Fonte: Elaboração Própria 

 

 

 

 

Tabela 11 - Correlação de Spearman 


